6 de dezembro de 2020 – 2º domingo do advento

1. refrão meditativo

Eis a voz do que clama no deserto: / “Preparai o caminho do Senhor, / endireitai suas estradas!” / Já se aproxima o Salvador!
2. entrada

1. Senhor, atendei os pedidos. / Senhor, escutai nossa voz. / Pois sempre serão atendidos / aqueles que esperam em vós.
Vinde, Senhor, visitar vosso povo. / Em Jesus Cristo, / recriá-lo de novo (bis).
2. Vós sois nossa grande esperança, / certeza de libertação. / Mandai vosso filho criança / ao mundo trazer salvação.

3. Do céu vai jorrar água viva / que faz o deserto florir. / E quem esta graça cultiva, / feliz haverá de sorrir.

3. aTO PENITENCIAL

1. Senhor, que viestes para perdoar, / não para condenar, / tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Piedade de nós! (2x)
2. Cristo, que vos alegrais / pelo pecador / que se arrepende, / tende piedade de nós!

Cristo, tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Piedade de nós! (2x)
3. Senhor, que muito perdoais / a quem muito ama, / sois  misericórdia! / Tende piedade de nós!

Senhor, tende piedade de nós! / Tende piedade de nós! / Piedade de nós! (2x)
oração da coleta
Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia, nós vos pedimos que nenhuma atividade terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa sabedoria, participemos da plenitude de sua vida. PNSJC. 

T.: Amém!
4. Entrada da vela
Vai brilhar agora a luz, / pois vai chegar Jesus. / Preparemos o coração, / vai chegar a salvação.
Esta vela é sinal / de vigilância total. / Em busca de compreensão, / força de transformação.
5. primeira leitura

Is 40,1-5.9-11

Leitura do Livro do Profeta Isaías
“Consolai, o meu povo, consolai-o! — diz o vosso Deus — . Falai ao coração de Jerusalém e dizei em alta voz que sua servidão acabou e a expiação de suas culpas foi cumprida; ela recebeu das mãos do Senhor o dobro por todos os seus pecados”. Grita uma voz: “Preparai no deserto o caminho do Senhor, aplainai na solidão a estrada de nosso Deus. Nivelem-se todos os vales, rebaixem-se todos os montes e colinas; endireite-se o que é torto e alisem-se as asperezas: a glória do Senhor então se manifestará, e todos os homens verão juntamente o que a boca do Senhor falou. Sobe a um alto monte, tu, que trazes a boa-nova a Sião: levanta com força a tua voz, tu, que trazes a boa-nova a Jerusalém, ergue a voz, não temas; dize às cidades de Judá: ‘Eis o vosso Deus, eis que o Senhor Deus vem com poder, seu braço tudo domina: eis, com ele, sua conquista, eis à sua frente a vitória. Como um pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, com a força dos braços, os cordeiros e carrega-os ao colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães’”.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
6. salmo 84(85)
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, / e a vossa salvação nos concedei, nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar; / é a paz que ele vai anunciar; / a paz para o seu povo e seus amigos, / para os que voltam ao Senhor seu coração. / Está perto a salvação dos que o temem, / e a glória habitará em nossa terra.

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, / e a vossa salvação nos concedei, nos concedei!
2. A verdade e o amor se encontrarão, / a justiça e a paz se abraçarão; / da terra brotará a fidelidade, / e a justiça olhará dos altos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, / e a nossa terra nos dará suas colheitas; / a justiça andará na sua frente / e a salvação há de seguir os passos seus.
7. segunda leitura

2Pd 3,8-14

Leitura da Segunda Carta de São Pedro
Uma coisa vós não podeis desconhecer, caríssimos: para o Senhor, um dia é como mil anos e mil anos como um dia. O Senhor não tarda a cumprir sua promessa, como pensam alguns, achando que demora. Ele está usando de paciência para convosco. Pois não deseja que alguém se perca. Ao contário, quer que todos venham a converter-se. O dia do Senhor chegará como um ladrão, e então os céus acabarão com barulho espantoso; os elementos, devorados pelas chamas, se dissolverão, e a terra será consumida com tudo o que nela se fez. 

Se desse modo tudo se vai desintegrar, qual não deve ser o vosso empenho numa vida santa e piedosa, enquanto esperais com anseio a vinda do Dia de Deus, quando os céus em chama se vão derreter, e os elementos, consumidos pelo fogo, se fundirão? O que nós esperamos, de acordo com a sua promessa, são novos céus e uma nova terra, onde habitará a justiça. Caríssimos, vivendo nessa esperança, esforçai-vos para que ele vos encontre numa vida pura e sem mancha e em paz.

Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamação

Aleluia! Aleluia! (bis)

Preparai o caminho do Senhor; / endireitai suas veredas. / Toda a carne há de ver / a salvação do nosso Deus.

Aleluia! Aleluia! (bis)
9. Evangelho

Mc 1,1-8

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. Está escrito no livro do profeta Isaías: “Eis que envio meu mensageiro à tua frente, para preparar o teu caminho. Esta é a voz daquele que grita no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas estradas!’” Foi assim que João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados. 

Toda a região da Judéia e todos os moradores de Jerusalém iam ao seu encontro. Confessavam os seus pecados e João os batizava no rio Jordão. João se vestia com uma pele de camelo e comia gafanhotos e mel do campo. E pregava, dizendo: “Depois de mim virá alguém mais forte do que eu. Eu nem sou digno de me abaixar para desamarrar suas sandálias. Eu vos batizei com água, mas ele vos batizará com o Espírito Santo”.

Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!
10. profissão de fé

11. canto das ofertas
A nossa oferta apresentamos no altar. / E te pedimos, vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra, / o homem plantou o grão. / A planta deu flor e frutos. / Do trigo se fez o pão.

2. O homem plantou videira, / cercou-a com seu carinho. / Da vinha brotou a uva. / Da uva se fez o vinho.

3. Os frutos da nossa terra / e as lutas dos filhos teus / serão, pela tua graça, / Pão e Vinho que vem do céu.
sobre as oferendas

Acolhei, ó Deus, com bondade nossas humildes preces e oferendas, e, como não podemos invocar os nossos méritos, venha em nosso socorro a vossa misericórdia. PCNS. 

T.: Amém!
12. oração eucarística II

(Prefácio do Advento IA)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e fim de todas as coisas.

Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da História, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemunhemos na caridade, enquanto esperamos a feliz realização de seu Reino.

Por isso, certos de sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensageiros, vos lovamos, cantando (dizendo) a uma só voz:
santo

Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam a vossa glória (bis).

Hosana nas alturas! / : Hosana nas alturas! : / Bendito o que vem em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! (bis)
Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E COMEI...
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, E BEBEI...
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!

Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado  do mundo, / tende piedade de nós! (bis)

Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / dai-nos a paz!

14. comunhão i

1. Um dia Jesus falou: “Observai, tomai cuidado. / Preparai-vos, pois, não sabeis em que dia o Senhor virá: / à tarde, à meia-noite, de madrugada, amanhacendo. / O que vos digo, digo a todos: Vigiai, ficai atentos!”.
Abre o coração, / e preparai vosso caminho com alegria, / porque Jesus que vai chegar / é o Messias (bis).

2. Um dia o Senhor falou pelo profeta Isaías: / “Eis que envio meu mensageiro, / voz que no deserto grita: / “Preparai e endireitai, o caminho do Senhor”. / Foi assim que João Batista, / um batismo pregou.

Abre o coração, / e preparai vosso caminho com alegria, / porque Jesus que vai chegar / é o Messias (bis).
3. Um dia Deus enviou o seu anjo Gabriel / que saudou a Maria Virgem, Boa Nova anunciou: “Alegra-te, ó Maria, o Senhor contigo está. / Darás à luz e terás um Filho, que eternamente reinará”.

15. comunhão iI
Virá alguém depois de mim / que é mais forte do que eu. / : Não sou digno de servi-lo / e desatar suas sandálias! :

1. Este Rei defenderá os que são pobres, / e os filhos dos humildes salvará. / Com justiça ele governe o vosso povo, / com equidade ele julgue os vossos pobres.
2. Nos seus dias a justiça florirá / e grande paz, até que a lua perca o brilho! / De mar a mar estenderá o seu domínio, / e desde o rio até os confins de toda a terra!

3. Tanto tempo quanto o sol há de viver, / quanto a lua através das gerações! / Virá do alto, como o orvalho sobre a relva, / como a chuva que irriga toda a terra.

4. Os reis de toda a terra há de vir / e oferecer-lhe seus presentes e seus dons. / Os reis de Társis e das ilhas o adorarão, / e todas as nações há de servi-lo.

pós comunhão
Alimentados pelo pão espiritual, nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos. PCNS.

T.: Amém!

16. canto final

Seremos a voz que clamará ao mundo: / “Preparai os caminhos do Senhor!”
1. Envia-nos, Senhor, a preparar os teus caminhos. / Contigo ao nosso lado, / não iremos mais sozinhos.
